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Fi lista  d e m o c ra t ic o -sò c ia l is ta  tr iunfou  
c o n tra  m o n á rq u ico s ,  s ido n is ta s ,  in» 
d e p e n d en te s ,  evo luc ion is tas  è  uffiio- 
n is ta s s=“M próx im a  consti tu ição  da- 
veriação»-" Está p le n am en te  r e s t a b e 
lecida a R epublica  no concelho»

Viva a  E^epubllca!

Ainda bem! O  povo de Alde
galega marcou na sua já h o n ro 
sa  e tradicional historia de ser
viços á  Patria e á  Republica 
mais u m a  gloriosa página. O  
caciquismo mais desenfreado e 
mais obsceno ten ta ra  apoderar-  
se da consciência popular,  su
bornando-a,  exercendo ' sobre 
os eleitores as mais torpes e 
malvadas  pressões. As ofertas, 
as ameaças, as perseguições su- 
cediam-se e confundiam-se jun
to dos nossos mais prestantes, 
mas  tam bem  menos indepen
dentes correligionários; aos m a
rí t imos dizia-se: se votares  com 
os democráticos tens que dei
xa r  em seguida o " barco; aos 
trabalhadores  clamava-se: se 
não votares  na lista do «conce
lho» (!) negamos-te  o trabalho; 
aos rendeiros afirmava-se:  se 
votares  com os democráticos 
serás despedido da propriedade, 
quer rústica quer urbana; aos 
mais independentes rodeava-sê 
com um  subterfugio e pedia-se 
que se abstivessem, não fazen
do, assim mal a uns  nem a .ou
tros. No proprio dia da eleição 
desenfreadamente se galopina- 
va  fazendo-se da loja' do Sr. 
Antonio Pereira, quarte l  general 
das fôrças reacionarias. Ali se 
distr ibuíram listas e se torciam 
consciências.. A ’s nove horas, 
de surpreza,. a mêsa constituiu- 
se de assalto com inimigos nos
sos e as chamadas  fizeram-se. 
com tal rapidèz que ás onze ho
ras e meia já esta vamos  nas 
duas horas de espera. Tudo is
to para evitar que a classe t r a 
balhadora votasse. Nunca nes
ta vila houve eleições tão rápi
das. Muitos dos nossos correli
gionários que v inham  vota r 
encontraram já a votação en
cerrada . Ao republ.ica.no:povo 
de .Sarilhos G randes  foi-se di~- 
zer que se votasse, como a vi
ctoria era certa, para  os nossos 
inimigos; nephum melhoramen

to-: se faria na freguezia. Para 
Canha ,  republicanissima. terra,  
dirigiram-se as mais torpes.a- 
meaças de vingança.  Tudo isto 
é verdadeiro e prova-se.  Pois 
nem mesmo assim. O s  idolos 
foram apeados dos seus pedes
tais de barro  e o povo de Alde
galega mostrou-lhes bem q uan 
to am ava  e am a  a sua indepen-. 
dencia. O  povo desta bela te rra  
pronunciou a sentença final 
contra aqueles que queriam ser 
o «quero, possoe  mando» local. 
Sublime consagração de admi
nistração democratica e plena 
condenação da adminis tração 
sidonista! Extraordinaria apo
teose ao manifesto da Comis 
são Adminis trativa  e ineguala- 
vel resposta ao sujo papel que 
correu as nossas ruas  em des
vergonhada defesa da adminis
tração da dissolvida Comissão!

Dizia esse vergonhoso papel: 
«o povo conhece-os de mais e 
estamos convencidos de que 
lhe h,a-de dizer isto a m an h ã  nas 
u rnas .  . . . » .  A carapuça assen
tou perfeitamente e o povo, na 
verdade respondeu-lhes como 
eles esperavam; correu-os com o 
látego do seu desprezo e do seu 
aborrecimento.  Cusp iram pa
ra  o a r  e o resultado viu-se.

Viva o povo de todo o con
celho de Aldegalega! Viva a 
Republica!'

Pelos resultados conhecidos 
a C am ara  fu tura  deve ficar 
constituida'  da fórma seguinte:

Efectivos— (maioria):
Joaquim Maria Gregorio,  de

mocrático, 262 votos; José Teo
dosio da Silva, democrático,  
269 votos; João Soares, idem, 
258  votos;. Augusto  Guerre iro ,  
da Fonseca, democrático,  iby 
votos; Antonio Morais da C o s 
ta Jácome, democrático,  257 vo
tos; Jacinto Augusto  Tavares.  
Ramalho, democrático,  256  vo
tos; Rodrigo.  Cae tano Cheira 

da, democrático,  261 votos;. An
tonio Pereira Rato Junior,. soci
alista, 254 votos; João Rodri
gues Manhoso, socialista, 253 
votos; minoria: José Pereira Fi
alho, 237 votos; José Fernan
des d a  Costa  Moura,  236  votos; 
José Narciso God inho ,  2.36 vo
tos.
' Substi tu tos—(maioria):

José Luiz de Sousa,  democrá
tico, 259 votos; Augusto José 
Rodrigues, socialista, 259 votos; 
Antonio Rodrigues Lucas, de
mocrático, 257 votos; José A. de 
Faria, democrático, 256  votos; J o 
sé Pereira de Moura,  2 56  votos, 
democrático; José Martins, de
mocrático, 256  votos; Manuel 
Constantino de Carvalho ,  de
mocrático, 256  votos; Carlos 
Antonio da Costa* democráti 
co, 224 votos; Raul Bunheira,  
socialista, 254 votos. Minoria— 
Francisco dos S a n t t s  Car taxo,  
238  votos; Manuel Jorge Ara
nha, 238  votos e Francisco Ma
nhoso Iça,. 235  votos.

CARTEIRA ELEGANTE .

Aissversaa*Íos
Fazem anos:
No domingo a Sr.a D. Georgina da 

Veiga Cardoso, esposa do nosso- p esa 
do amigo e correligionário Alvaro Go
dinho dos Reis Cardoso, digno escri
vão de direito nesta comarca e o me-, 
rino Manuel de Sousa Rama.

As i ossas felicitações.

IíCos e Moiicias

F a le íiía c a l»
No sabado passado faleceu Tima filhr1 

nha do nosso amigo João Albino, 2.° 
sargento, comandante do Posto da Gu
arda Nacional Republicana nesta vila. 
A pequenita de nome Amelia tinha- a- 
penas quatro mêses de. idadp e era afi
lhada do nosso dedicado correligionária 
Luciano Fortunato da Costa.

Aos pais da falecida endereçamos a 
expressão das nossas condolências.

IJisa g>apcl
Subscrito por um grupo, de republi

canos foi espalhado nesta vila, no sá 
bado passado, um a espécie de manifes
to, que constitue um verdadeiro espe
lho, ou antes, um verdadeiro retraio 
da, alma do seu au.tôi;, Escrito com o- 
dio-, arrancado ao ,ma.is .perv-erso e pér*. 
fido coração,-, a$se ,pap l̂Fp .como todos . 
os Outros da mesma lavra, um vasa- 
douro. Em vez de. respoudeT clara
mente e categoricamente ao que a Co

missão Administrativa afirma ao seu 
manifesto—e que é uma verdade abso
luta— o tal grupo de Republicanos, que 
é só uma pessoa, cospe a sua baba. 
pestilenta sobre as cruas verdades que 
s,e lhe apontam. E em vaz d&'respon
der á Comissão Administrativa,'como. 
dizemos, vem atacar injustamente e 
malevolamente terceiras pe.ssoas. Dei- 
xem:.se. de trapaeiees e de insinu-açoes 
e vamos ás provas. Desmintam com  
provas que não é verdade o déficit de- 
perto de nove mil escudos deixacío;..p&.-v. 
la Comissão Administrativa sidonista. 
Desmintam que o - arro-z deixado no 
Celeiro não é capaz para-o consumo e. 
se acha algum pôdre. Desmintam qua 
o trigo existente no celeiro e destina?, 
do ao pão para o povo não está cheio 
de bicho. E digam-nos como se arran
jaram as batatas para semente em que 
ganharam bastante dois veriadores? 
liesp.oQdam, e não iusuUtui»

SK© Ela-amjísfc;
Toda a gente n’esfra „vi!à conhece-o 

.jesuita' Zé -^Brandão  ̂ente pernicioso á 
Republica como pernicioso foi ao Mon- 
te-pio Conceição e da mesma fórma 
quiz ser na Associação Operaria na 
questão do cano da Avenida João de 
Deus. Esta pestilenta personagem que 
para socêgo de todos nós éra uma fe
licidade ter desaparecido d’esta, vila, 
lá se encontrava no dia das eleiç5es na, 
Camara Municipal com o seu habitual 
descaramento, assim con® com--o seu. 
riso proprio de reacionario, provocaa* 
do criaturas respeitáveis" que ali entra
vam a fim de fazer cam que aiguem o 
tenha;de pagar por bom, sem ao me
nos vêr que oáo tem. o direito de fazer 
censuras a ninguém, pois que a sua re
les figura de chimpanzé inoja as pes
soas a quem procura sujar com a sua 
baba peçonhenta, era melhor que se 
deixasse d’isso e pedisse ..ao sr. padre 
Antunes para o admitir como sacristão 
emquanto não .viesse a sua predilecta 
monarquia, deixando-se assim de espa-, 
lhar tantas sandices contra criaturas 
que nenhuma importancia, lhe: ligam, . 
pois é bom que íe : lembres, ó bicho 
mau, que vives auxiliado, infelizmente, 
por democráticos, e não deves nem. 
tens o direito de fazer censuras.a quem 
quer que seja. Falar doeste pe.rnona- 
gern é ligar-lhe importancia que ele não 
merece; mas, se o fazemos ôje', é para., 
lhe mostrarmos que. se o deixam uivar 
é por que ainda não apareceu quem se 
dispozesse a pagai o_por bom.

Fóra, bicho, manl

Parece iíispsss.siver
Um «Democráticos,, pede-nos a pu-, 

bliçação do seguiu te:
«Causou estranheza que a «Evolu

ção viesse no passado daaaingo,, no .seti- 
«brilbaute artigo defunto»^apregoando* 
tan-ia .moralidade em favor da comis
são presidida pelo sr. Izidoro. E ’ para, 
admirar que.,se diga tanta caleírada. 
E’ parvo ou cego. Nã.o conhece, o jor
naleiro, a negociata do cimento, a da  
fava, a da batata, e muitas outras í̂ uq> 
se assobiam, para ahi, Quem era, q.í\e&:



íornêçia o cimento, a fava, etc., para . 
a camara? Pois haverá quem desconhe
ça o beneficiado com os canos cuja 
construcção não continuou por a atusl 
comissão administrativa não ter dinhei
ro em cofre? • E ainda os maldizentes 
veem afirmar, como se fossem iidos por 
papalvos sómente^ e como se este povo 
estivesse já esquecido do pão de milho 
pôdre! li' vem o autor do «artigo de
funto» apontar defeitos.a quem devia, 
por um déver de gratidão, apontar vir
tudes. Sim, virtudes! Mas os adulado- 
res: ou, para melhor, os engraxadores, 
jf -̂ecisam agradar ao «Seu Senhor», e 
eis o caso. Não discute politica, diz, 
mas ataca brutalmente os que lhe não 
são afectos. A tcmha educação e o res
peito que devo ao meu partido man
dam-me calar as misérias dos doidos a 
quem a inveja e o odio provenientes 
da falta de «chás em tempo proprio o- 
brigam a. desconhecer o caminho que 
trilham. Como filho de Aldegalega que 
sou repugna-rae vêr tanta adulação á- 
queles que a não merecem nem do mais 
faminto rafeiro. Mas admitindo essa a- 
dulação, própria sem dúvida de quem 
quer viver á custa d’outrem, outra coi
sa me leva' a pegar na penna: a.s calú
nias e as infamios de que esses reptis 
de formas humanas se servem] São as- 
corosos, sinto dizei-o; mas é verdade. 
Eíes rastejam o ventre em busca d’um 
sorriso que lhes dê-a esperança d’uma 
gorjeta para um caldo e não vacilam, 
para o conseguir, dizer mal da sua ter
ra e até da própria familia. E ’ o qu.e 
nol-o deixa vêr o «artigo defunto» de 
domingo passado. Aquilo não é escre
ver, é limpar botas.

d esío  E®S>a*e

Como dçmonstração da bela politica 
do caciquismo transcrevemos do «Al- 
mansor» a local com a epigrafe que 
encima esta noticia. E ’ um belo docu
mento que honra o seu signatario:

«Do nosso prezado amigo ,e inteme
rato republicano Antonio Marque.s Bri
zida, recebemos o seguinte documen
to, cuja publicação nos é pedida:

G abaixo assinado presidente da 
Comissão Republicana Unionista des
ta vila reconhecendo muito util a uni
ão de todos os republicanos como ba
se indispensável para a consolidação 
da Republica, felicidade da Patria .e 
progresso desta vila e sabendo que al
guns unionistas locaes se declararam 
monárquicos e que outros houve que 
publicamente afirmaram que ainda 
mesmo que um dia vissem a bandeira 
da .Republica arrastada pelo chão já
mais a defenderiam, afirmações estas 
proferidas anis iisameras testemunhas e 
ainda julgando nociva para a União dos 
republicanos a atitude de favor presta
da ultimamente em Aldegalega á ex- 
comissão administrativa d’esta fregue
zia por parte do ilustre chefe unionista 
d’este concelho e finalmente em virtu
de do exposto è de que o momento a- 
ctual indica a todos os antigos repu
blicanos ura caminho radical e justo 
onde se possam pôr em prática as mais 
nobres reivindicações sociais, vem de
clarar por este meio que desde já se 
considera desligado do partido unionis
ta para todos os efeitos, inscrevendo- 
se n’esta data no Partido Socialista on
de espera ser util ás classes operarias 
e á Humanidade.

Canha, 23 de Abril de 1919.—An
tonio Marques Brizida».

«A V o z  «S-3 SeáaEbaS»

Recebemos a visita deste nosso co- 
lega que se publica em, Setúbal sob a 
direcção da Sr.3 D. Marilia Maríin(s e 
que é sucessor de «Eu sei tudo». 
Cumprimentando afectuosamente o co
lega que se apresonta com bom aspe
cto, vamos estabelecer desde já a per
muta.

ANÚNCIOS

. A - i s r u j ^ r c x Q

(g„a gmlíSleaçãt»)

Faz-se saber que por este 
juizo, cartorio do primeiro ofi
cio, c-orrem éditos de trinta di
as, a contar da segunda e ulti
m a  publicação do respectivo 
anuncio, citando os interessados 
Maria G e r t ru d es  Marques  C e
bola, viuva; Joaquim Marques 
Cebola,  solteiro, maior; Anto
nio Paes Salvação, solteiro, mai
or; Maria Car lota  Salvação e 
marido Antonio Nobre;  Fran- 
cisca Thereza  Salvação e mari 
do Reinaldo Rei; Antonia Ber- 
nardina viuva de  Gregorio  
Bernardino; Mariana Amelia 
Marques,  viuva de Estevam 
Marques,  e Elisa Marques, sol
te i r a  maior,  todos  auzentes em 
.parte iucerta,  para  assistirem a 
^odos os termos, até final do in
ventario orfonologico a que 
neste juizo se procede por  óbi
to de Guilhermina de Jesus 
Rodrigues,  casada,  moradora  
que foi na vila de Alcochte; des
ta comarca,  e em que é inven
tariante Francisco Rafael Rodri
gues,  viuvo, d aquela, tambem 
residente em Alcochete, sob 
pena de revelia. 

Aldeia Galega do Ribatejo 
i 3 de  Maio de 19 19.

Verifiquei a ezátidão

O Juiz de Direito

Rocha Aguiam.
.0 escrivão

Alvaro Godinho dos Reis Car
doso.

DINHEIRO
Emprestam-se 3 oo$oo. Ares

ta redáção se diz.

S U L F A T O
ENXOFRE E O X I D 1NAS

VENDEM

. S. VENTURA & FILHOS
A L D E G A L E G A

P ia n o  B e r s lo
Vende-se na Praça  da Repu

blica, 42— Aldegalega.

Cspaboa «barata 
%

Vende-se na, Travessa do La
gar da Cera,  n,° 5 , AlJegalega.

Vimo  ¥ E « 3 E
vindo direc tamente  de Amaran- 
te, super ior qualidade, vende-se 
no Hotel Republica, em grandes  
e pequenas  quantidades. Alde
ga lega— Inacio L. Rodrigues.

& C. fHoronihâ ã, C ,a
Rua de S. Paulo, 100, i.°

L IS B O A
#   

Comissões., Consignações, 
Conta própria e 

Representações.
Têem em depósito:

Sulfato de cobre inglês, 
Sulfato d’amonia, 

FOLHA DE ELANDRES

n?
ÃV

li

&m

JOSE TEODOZIO DA SILVA
C o m  fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-wate r,  licoresj cre
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer  pedido, envi- 
ando*se a remessa a casa do 
freguez, mesm o fora (ia sede do 
concelho. 

RUA F O R M O S A  

A L D E G A L E G A

E s e r i é o r i © —R. Almirante Cândido 
dos Reis n.° 4.

M e â i í l c e ic ia  — R. da Praça da Re
publica n.° 4.

ALDEGALEGA

H lcoo l dê v m h o
Rectificado, de g6 graus ga

rantidos.
Fábrica de

Hl w 
nesta vila.

Mais ninguém de Portugal 
pode garantir aos seus Ex.ms 
fregueses um alcool iao puro,. 
isento de oleos e éteres e com tão 
alta graduaçãf),

f / t U i l W e  G O M E S
adv o g ad o

Escritorio: Rua Mártir de Montjuich 
ALDEGALEGA

i l U i  SNTONÍO ÇOÍI
* salic l íadoar

RUA d T p 'RAÇA
A LD E G A L E G A

MANUAL
— de —

C o rresp o ííd cm cla  coE sserc ia l
em

PORTUGUEZ e INGLEZ
por

Augusto de Castro
B X B L X O T I C C - A

130 POVO
H B. Torres=EDlTOR  

R. de S. Bento., 279— Lisbôa
A ’ venda n’esta vila no estabelecimen

to do sr. João Martins

Fabrico especial e exclusivo da 
LO JA  do Freder-tco

ASRABECIIENTQ
Antonio Luiz Gouveia  agra r 

dece, muito  reconhecido, por ês
te meio, a todas as pessoas que 
se d ignaram acom panhar  á úl
t ima morada os restos mortais 
de sua muito  querida e chorada 
esposa Cisalt ina Rodrigues Gou
veia, e bem assim a todas aque
las que duran te  a traiçoeira do
ença se in teressaram peio seu 
estado. N’este agradecimento 
não póde deixar de especialisar 
o Ex.mo Sr. Dr. Manuel da Cruz  
Junior pelos cuidados sempre 
dispensados á doente,  victima 
dos maus  tra tos  inflingidos por 
seus pais.

A todos,  pois, a minha inde- 
levei gratidão. 

Aldegalega,  22 de maio de 
1919,

M

M m m

EM TEMPO de GUERRA
(Aos soldados e ás m u 

lheres do meu paiz)

A áção, a inteligência e o pa
triotismo das mulheres portu- 
guezas, u’esta hora dolorosa e 
iucerta, é desconhecida em toda, 
a parte, pela culpa da própria 
mulher, que nào lê os livros que 
a interessam nem se preocupa 
com as obras que a engrandecem.

E m  tempo i)c g u c r a
é a melhor leitura para as mulhe
res conscientes e a mais linda 
oferta que póde sar feita aos sol
dados que honram a Patria.

A’ venda em todas as ILí v r a -  
r i a s ,  t a b a c a r i a s  e nos .%r* 

€iíssasdeacs.
Pedidos especiais ao escritório:

fiSnaá <1© Jkje® íl»  U m é e i*
e • v -  í' 5 -̂ 2’ âj I §
1*8*45 Ç 4».............. C t v


